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Por qual motivo há tantos pro-
cessos judiciais contra Lula?
Solto, Lula seria eleito presidente 
novamente. Seus inimigos monta-
ram uma farsa judicial para pren-
dê-lo. Quanto mais processos, mais 
forte é a impressão de que “onde 
há fumaça, há fogo”. 
 
Quantos já foram totalmente 
concluídos?
Nenhum. O mais avançado é o refe-
rente ao apartamento no Guarujá, 
julgado em 2ª instância. Depois 
vem o processo referente ao sítio 
de Atibaia, cuja sentença de 1ª 
instância saiu em 6 de fevereiro 
de 2019.
 
Se nenhum procedimento ju-
dicial foi concluído, Lula não 
deveria estar solto?
Segundo a Constituição, Lula de-
veria estar respondendo em liber-
dade. Como sua prisão é política, 
regras especiais foram criadas para 
mantê-lo preso. Até o Supremo 
Tribunal Federal, contrariando de-

cisões anteriores, recusou habeas 
corpus que impediria sua prisão.
 
Mas por quê Lula foi condenado 
em segunda instância?
Porque os desembargadores que 
fazem parte do 4º Tribunal Regio-
nal Federal aceitaram a sentença 
escrita por um juiz de primeira 
instância, embora essa não trou-
xesse nenhuma prova contra o 
Lula. Ele foi condenado por “atos 
indeterminados”: nunca foi pro-
vado que o ex-presidente tivesse 
beneficiado qualquer empresa em 
negócios com a Petrobras.
 
Quem era o juiz de primeira 
instância?
Sérgio Moro, atual ministro da 
Justiça de Bolsonaro, o maior be-
neficiado pela prisão de Lula. Bol-
sonaro só ganhou a eleição porque 
Lula foi impedido de concorrer. 
E Lula foi impedido de concorrer 
por Moro, que virou ministro de 
Bolsonaro.

Se Lula mora em São Paulo, por 
qual motivo foi julgado por um 
juiz do Paraná?
Mais uma fraude no processo. 
Moro era responsável por julgar os 
processos envolvendo a Petrobras. 
O Ministério Público inventou uma 
ligação entre os procedimentos 
judiciais contra Lula e acusações 
envolvendo a Petrobrás para que 
Moro julgasse o ex-presidente.

 Esse envolvimento existia ou 
não existia?
Não existia e nunca existiu. Quem 
confirma isso é o próprio Moro. Na 
sentença de condenação contra 
Lula, escreveu: “Este juízo jamais 
afirmou, na sentença ou em lugar 
algum, que os valores utilizados 
pela construtora nos contratos 
com a Petrobrás foram utilizados 
para pagamento de vantagem 
indevida para o ex-presidente”.
 
Mas se o próprio Moro reconhe-
ceu que a acusação contra Lula 
não envolvia a Petrobras, não 

deveria ter transferido o caso 
para outro juiz?
Deveria. Se ele fizesse isso, a con-
denação não existiria ou pelo 
menos demoraria mais para sair. 
Mas eles tinham de condenar Lula 
rapidamente para impedir sua 
candidatura nas eleições de 2018. 
Como de fato aconteceu.
 
Lula ganhou esse apartamento?
Não. Lula não é e nunca foi pro-
prietário de nenhum apartamento 
no Guarujá. Nunca dormiu uma só 
noite que fosse neste imóvel.
 
Mas Moro afirmou que o apar-
tamento foi reformado para que 
Lula pudesse morar nele, não foi?
Afirmou. Mais uma manobra para 
condená-lo. A equipe de reporta-
gem do UOL filmou o apartamento, 
durante ocupação do MTST, e mos-
trou que era uma farsa inventada 
para ferrar Lula. Por isso Moro ne-
gou à defesa o direito de produzir 
provas confirmando a inexistência 
desta "reforma".
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 De quem é o apartamento, afinal?
Segundo os registros em cartório, o apar-
tamento é da empreiteira OAS. A empresa 
inclusive penhorou o imóvel como ga-
rantia para um empréstimo bancário. 
 
Mas se é assim, com base em quais 
provas Moro condenou Lula?
Não há qualquer prova de que Lula tenha 
comprado, usado, recebido, aceitado 
ou pedido esse apartamento. A única 
pessoa que disse ser o apartamento 
de Lula foi justamente o presidente da 
OAS. Depois de condenado a 26 anos 
de cadeia, mudou a história que con-
tava há dois anos e responsabilizou o 
ex-presidente sem oferecer provas, em 
troca da redução de sua pena.
 
E essa história do sítio de Atibaia?
É parecida com a do apartamento. Lula 
foi acusado de ter sido beneficiário de 
reformas feitas num sítio. As reformas 
teriam sido feitas em troca de supostos 
favores concedidos por Lula.
 
E o sítio é de Lula?
Não. Neste caso, nem mesmo Moro teve 
coragem para inventar isto. O sítio é 
propriedade de um amigo de Lula e sua 
família há 40 anos. 
 
Mas se o sítio não era de Lula, nem foi 
ele que encomendou as reformas, ele 
é acusado do quê?
De ter sido o beneficiário final de refor-
mas realizadas por duas empreiteiras, em 
um sítio que não era de sua propriedade 
ou de qualquer membro de sua família.
 

Lula também foi condenado neste 
processo do sítio?
Sim.  A juíza Gabriela Hardt praticamente 
copiou a sentença do apartamento e no 
dia 6 de fevereiro de 2019, condenou Lula 
a 12 anos e 11 meses de prisão. Neste 
caso, usaram os mesmos procedimentos 
adotados em relação ao apartamento 
no Guarujá, especialmente a delação 
premiada.
 
E por que muita gente afirma que 
Lula é inocente?
Quem tiver a paciência de ler os proces-
sos, vai ver que não existem provas para 
condenar Lula. Não há provas porque não 
há crimes. A Constituição diz que todo 
mundo é inocente até que se prove o 
contrário. E no caso de Lula, a prova em 
contrário não apareceu. Nem vai apare-
cer. É por isso que juristas renomados 
do mundo todo já protestaram contra a 
maneira como estão sendo conduzidos 
esses processos contra o ex-presidente.
 
Se não existe nenhuma prova e ainda 
assim Lula foi condenado, então quem 
descumpriu a lei foram os promotores 
e juízes?
Exatamente. Por isso é que Lula é um 
preso político. Ele está sendo perseguido 
e preso por motivos políticos. Como seus 
inimigos não conseguiriam derrotar Lula 
eleitoralmente, fizeram isto de outro 
modo: manipulando o Poder Judiciário. 
Agora querem mantê-lo encarcerado, de 
qualquer maneira, para que não possa 
liderar a resistência contra o governo 
Bolsonaro e suas reformas antipopulares.



Neste um ano de prisão política 
e injusta, conclamamos as vozes 
de todos e todas para exigir li-
berdade ao ex-presidente Lula. 
Tomaremos as ruas, entre 7 e 
10 de abril, nas principais cida-
des do Brasil e do mundo, para 
denunciar suas condenações 
fraudulentas e exigir que sejam 
anuladas.

Hoje a farsa está clara: Lula foi 
preso para impedi-lo de dis-
putar e vencer as eleições de 
2018, como apontavam todas as 
pesquisas. Não fazem questão 
de esconder.

A maior confissão de manipula-
ção quem deu foi o ex-juiz Sér-
gio Moro, responsável principal 
pela perseguição ao histórico 
líder do povo brasileiro. Depois 
de suas decisões beneficiarem 
diretamente a Jair Bolsonaro, 
abandonou a magistratura e 
tornou-se ministro da Justiça 
do novo governo.

O ex-presidente está encarce-
rado sem crimes e sem provas. 
Em prazo recorde. Por proces-
sos forjados e questionados no 
mundo inteiro. Sua defesa foi 
cerceada.

Lula sempre esteve ao lado de 
quem nunca teve justiça. Com 
ele, estão presos os direitos dos 
trabalhadores, a soberania na-
cional e os sonhos dos brasileiros 
por uma vida mais digna.

Lutar pela liberdade de Lula é re-
sistir aos que querem esmagar a 
democracia e as conquistas mais 
importantes de nossa gente.

Lula livre representa a retoma-
da da caminhada por um país 
mais justo, menos desigual, sem 
pobreza, solidário e plural. Um 
Brasil mais esperançoso e feliz.

Lula sempre foi um lutador do 
povo trabalhador. O que eles 
fizeram foi tirá-lo de campo em 
uma expulsão injusta. Mas o 

jogo nunca acaba... Eles pen-
saram que, trancando Lula em 
uma cela, nos calariam também. 
Estavam errados.

Querem calar Lula, mas nossa 
voz será a sua voz, por sua li-
bertação e pela defesa do povo 
brasileiro. Vamos às ruas pelo 
país com o qual sonhamos, que 
hoje tem na solidariedade a Lula 
um dos símbolos mais urgentes.

Somos muitas cores por essa 
causa. Dos mais distintos par-
tidos e movimentos, das mais 
diferentes crenças e opiniões. 
O que importa é que estaremos 
unidos até que a injustiça seja 
reparada e Lula reconquiste a 
liberdade.

Some-se à Jornada Lula Livre. 
Junte-se aos que repudiam a 
arbitrariedade, a opressão e a 
tirania.

 Comitê Lula Livre

POR QUE 
DEFENDER A 

LIBERDADE 
DE LULA?

Passado um ano de injustiça, precisamos dar 
um salto na organização e aumentar as atividades 
que juntem todos aqueles que acreditam na luta 
para libertar Lula.

Nesta próxima fase, a campanha Lula Livre 
precisa ser ainda mais ampla e organizada. Liber-
dade, dignidade e democracia não se negociam. 
Independente de partido, religião, gênero, etnia, 
profissão e idade, a bandeira Lula Livre pertence 
a todos. 

Veja aqui como você 
pode participar da 
campanha Lula Livre:

- Procure membros da campanha na sua cidade 
e ajude a construir a Jornada Lula Livre nos dias 
07 a 10 de abril.

- Se ainda não tiver nada programado, reúna 
pessoas que você conheça e que são favoráveis 
à liberdade do ex-presidente para decidir qual 
atividade farão. 

Há várias formas de se manifestar: pode ser um 
ato em praça pública ou em ambiente fechados, 
uma atividade cultural, ou a fundação de um 
Comitê Lula Livre. 

- Convide as pessoas, coloque em discussão 
as atividades, organização e responsáveis pelas 
iniciativas.

- O Comitê Lula Livre também pode ser di-
gital. Monte um grupo, debata como se dará 
a organização neste ambiente e as ações que 
farão. Entre em contato com a comunicação do 
Comitê Nacional Lula Livre através do telefone 
(11) 9-9690-3298.

Como formar 
seu comitê


